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APRESENTAÇAO 

Neste documento, são apresentados dois Sistemas de Produção 
para Batata, propostos em munião de Pesquisadores da EMCAPA e Extensio- 
nistas da EMATER-ES, para que sejam incorporados aos sistemas produtivos 
usados pelos bataticultores do Estado do Espírito Santo. Na recomendacão e 
implantacão de um ou outro sistema para os produtores, de acordo com as ca- 
racterísticas de suas propriedades, patrimõnio, etc, deve-se evitar grandes mo- 
dificacões, porque estas podem comprometer o efeito das interacões positivas 
que se deseja com o conjunto de práticas que formam o sistema. No entanto, 
pequenas mudanças podem e devem ser feitas, de acordo com a necessidade de 
adaptacão do sistema as características da propriedade. 

Deve-se acompanhar os sistemas que forem implantados pelos 
produtores, para que sejam observados e relatados os resultados. 



1. INTRODUÇAO 

Em 1967, o Serviço de Extensão Rural iniciou o trabalho de 
implantação e consolidação da cultura da batata no Estado. Hoje, a região zo- 
neada para a cultura conta com 241 produtores, ocupando uma área de 
275 hectares. A cultura apresenta déficit quando se compara a oferta com a 
demanda e, para que haja equil ibrio entre estes fatores, é necessário um incre- 
mento de 14.000 toneladas anuais. 

Para que isto ocorra, é imprescindível um aumento dadisponibili- 
dade de batatas-semente de boa qualidade, adaptada as regiões produtoras e de 
diferentes épocas de plantio. E necessário, também, baixar o custo de produ- 
ção, possibilitando maior rendimento para esta olericola. 

2. IMPORTANCIA DO PRODUTO 

A batata tem grande importância econômica e social para o 
Estado, com produção. em 1980, de 3.025 toneladas no valor de 
Cr$ 60.500.400.00. A comercialização é realizada, principalmente, nos merca- 
dos da Grande Vitória, de Cachoeitu de Itapemirim e de cidades Iimítmfes, do 
Estado de Minas Gerais. 

Dados complementares sobre a cultura da batata são apresen- 
tados nos quadros 1 e 2. 



QUADRO 1 - Área média e porcentagem de propriedades, abaixo de 50 hec- 
res, por município. 

- - - - 

Municípios Área média Propriedades abaixo 
iha) de 50 ha 1%) 

Afonso Cláudio 35.6 71.3 
Alfredo Chaves 45.0 72.6 
Alegre 49.6 75.6 
Cachoeira de Itapemirim 42.2 80.5 
Castelo 45.3 75.0 
Conceiçk do Castelo 51.8 67.6 
Domingos Martins 43.6 70.3 
Divino de São Lourenço 46.0 76.3 
Dores do Rio Preto 53.3 70.1 
Guaçu i 82.1 60.9 
Itarana 38.4 76.5 
lúna 36.8 78.9 
Muniz Freire 47.9 74.0 
Santa Leopoldina 39.8 79.4 
Santa Tereza 42.0 74.8 

Fonte: CEPA-ES, 1975. 

QUADRO 2 - Número de produtores, área plantada e produção de batata por 
município. 

Municípios Produtores Área plantada Produçzo 
in?) lha) 11) 

Afonso Cláudio 28 17.7 212.4 
Alegre 5 2.0 14,O 
Cahoeiro de Itapemirim 30 21.2 212.0 
Castelo 5 1 1.6 116,O 
Domingos Martins 33 27.0 324.0 
Iúna 
Muniz Freire 
Santa Leopoldina 16 22.1 198;9 
Santa Tereza 16 4,3 36.5 
Conceiç%o do Castelo 62 1 16.3 1.291.2 

Total 24 1 275.0 3.025 

Fonte: EMATER-ES, 1980 



A batata é cultivada, no Estado Espírito Santo, em região 
montanhosa e fortemente ondulada, com altitude de 600 a 1.200 m. A declivi- 
dade das áreas cultivadas é variável, ocorrendo plantio, inclusive, acima de 

Os solos são representados por três grandes grupos: Latosso- 
10, Podzólico e Terra Roxa, com predominância de Latossolo. A temperatura 
média situa-se em tomo de 18.40 C, sendo a média das máximas 24. 5O C e, a 
das mínimas. 12,30 C. A média da umidade relativa do ar é de 85%. A precipi- 
tação anual situa-se em torno de 1.200 mm. As chuvas são mais abundantes no 
verão e algumas áreas apresentam estiagem no inverno. 

4. ÁREA DE ALCANCE DOS SISTEMAS 

Abrange os municípios de Afonso Cláudio, Alfredo Chaves, 
Alegre, Cachoeiro de Itapemirim, Castelo, Conceição do Castelo, Domingos 
Martins, Divino de São Lourenço, Dores do Rio Preto, Guaçui, Itarana, Iúna, 
Muniz Freire, Santa Leopoldina e Santa Tereza. 

SISTEMA DE PRODUÇAO No 1 

Destina-se a produtores que plantam batatas-semente de boa 
qualidade. Usam implementos de tração mecânica no preparo do solo, no 
plantio e na amontoa. Seguem recomendações técnicas para adubação, irriga- 
ção e controle fitossanitário. 

Plantam de duas a três vezes por ano, conseguindo uma pro- 
dução média de 15 toneladas por hectare. Com a utilização das técnicas prece 
nizadas neste sistema, estima-se uma produção de 18 toneladas por hectare. 

1. Escolha e preparo da área 
2. Plantio e adubação 
3. Tratos culturais 
4. Colheita 
5. Classificação e embalagem 
6. Armazenamento e comercialização 



RECOMENDAÇ~ES TECNICAS 

1. ESCOLHA E PREPARO DA AREA 

1.1. Escolha da área 

Evitar áreas que tenham sido cultivadas com batata, to- 
mate ou outras solanáceas. Não usar aquelas onde tenha ocorrido murcha 
bacteriana. Dar preferência a solos com declividade inferior a 30%, de fácil 
acesso, bem drenados, sem impedimento à mecanização e próximos à fonte su- 
pridora de água. 

1.2. Preparo da área 

1.2.1. Limpeza do terreno 

Em áreas novas, efetuar o desbravamento com des- 
toca e encoivaramento. Nas áreas já trabalhadas, incorporar os restos culturais 
com aradura em curvas de nível. Nos terrenos com declividade de até 8%, usar 
tração mecânica e, de 8 a 30%, tração animal. Realizar esta operação 2 meses 
antes do plantio. 

1.2.2. Correcão da acidez 

A calagem deverá ser indicada de acordo com o 
resultado da análise química do solo, nunca ultrapassando a 3 toneladas por 
hectare. Dar preferência ao calcário dolomítico, espalhando-o uniformemente 
na superfície do solo, manual ou mecanicamente e incorporando através de 
gradagem, 60 dias antes do plantio. 

1.2.3. Aracão e gradagem 

A aração será feita feita numa profundidade de 
15 a 20 cm, 30 dias antes do plantio. Havendo necessidade de correção da aci- 
dez do solo, a aração deve ser feita quando o calcário for incorporado 60 dias 
antes do plantio. 

Serão feitas duas gradagens, sendo a Última próxima ao plantio, 
utilizando-se grade de disco, de tração animal ou mecânica. 



3.2.4. Manejo e conservação do solo 

Nas áreas com declividade de até 20%, fazer o en- 
leiramento dos restos culturais em nível. Acima de 20%. complementar com 
faixas de retenção de 1,5 de largura e 15 m entre faixas, com capim cidreira, 
capim colchão ou vegetação natural. 

2. PLANTIO E ADUBAÇÃO 

2.1. Época de plantio 

Recomenda-se plantar no período das secas (fevereiro- 
março), no inverno (maio - julho) e nas águas (setembro - novembro). 

2.2. Escolha das cultivares 

Usar batatas-semente fiscalizadas ou de boa qualidade, 
das cultivares: Aracy (para plantio no período de fevereiro a primeira quinze- 
na de setembro); Ceres, Tondra, Nordstern, Radosa, Estima e Baraka (plantio 
o ano todo). Os turbéculos deverão pesar entre 40 e 60 g, estar túrgidos, com 
brotos curtos de 1 a 2 cm, e vigorosos. 

2.3. Plantio 

Manual, em sulcos de 10 a 12 cm de profundidade feitos 
com enxada ou sulcador de tração mecânica ou animal. Seguir o espaçamento 
de 70 a 80 cm entre linhas e 30 a 40  cm entre plantas. As batatas- semente 
não devem ficar em contato com o adubo no sulco, devendo ser cobertas, ime- 
diatamente, còrn terra, usando enxada ou cultivador. O sulco não deve ficar 
aberto por muito tempo, a fim de evitar o ressecamento do solo. 

2.4. Adubação 

A adubação química deverá ser baseada na análise do so- 
lo ou através de experimentação realizada no local. Na falta destas inforrna- 
ções, usar, como adubação média, por hectare: 110 g de N (550 g de sulfato 
de amônio), 220 kg de P2O5 (1.100 kg de superfosfato simples) e 75 kg de 
K20 (125 kg de cloreto de potássio), aplicando 200 kg do total do sulfato de 
amõnio no plantio e. os 350 kg restante, em cobertura, na época do chega- 



mento de terra ou amontoa. O adubo deverá ser incorporado ao solo, para evi- 
tar o contato com a semente. 

A adubação orgânica deve &r feita em solos pobres, com 
menos de 3% de matéria orgânica, na quantidade de 2.000 kglha de esterco de 
galinha ou 10.000 kglha de esterco de curral. 

3. TRATOS CULTURAIS 

3.1. Amontoa 

Deve ser realizada quando as plantas atingirem 20 a 
30 cm de altura, em seguida a adubgão em cobertura, com enxada ou equipa- 
mento de tracão animal, evitando o contato do adubo com a planta. 

3.2. Controle de ervas daninhas 

Fazer de uma a duas capinas com enxada ou cultivado- 
res de tração animal ou aplicar, logo após o plantio, 4 litros de Laço + 1.2 kg 
de Sencorlha. A cultura deve ser mantida no limpo até, aproximadamente, 60 
dias, quando ocorre a cobertura total do solo. 

3.3. Irrigacão 

A irrigação será por infiltração ou aspersão, de acordo 
com as condições da área, disponibilidade de água e equipamentos. A quanti- 
dade total de água durante o ciclo da cultura deve ser de 300 a 500 mm (30 a 
40 mm por aplicacão). O intervalo entre as irrigações não deve ultrapassar 6 
dias, evitando-se faltar água durante a tuberização. 

3.4. Controle de pragas 

Seguir as especificações do anexo 2. 

3.5. Controle de doenças 

Seguir as especificações do anexo 4. 



4. COLHEITA 

Realizada quando a parte aérea estiver completamente seca, 
com auxílio de enxada ou equipamento de tração animal. Os tubérculos não 
devem ficar muito tempo expostos ao sol, para evitar queimadura e esverdea- 
mento. A colheita deve ser feita em dias não chuvosos e com o terreno relati- 
vamente seco. 

5. CLASSIFICAÇÃO E EMBALAGEM 

A classificação será manual, no campo, após o arranquio, evi- 
tando-se esfolamento dos tubérculos e procedendo-se 2 separação dos que a- 
presentarem nematódeos, podridões, esverdeamento, brotações ou outras es- 
pécies de danos. Acondicionar, separadamente, em sacos de 60 kg, de acordo 
com a classificação, para a qual deverão ser consideradas as dimensões especi- 
ficadas no quadro 3. 

Quadro 3 - Dimensões para classificação de batata 
- - - 

Classificação Diâmetro 
-- - 

Especial 
Primeira 
Segunda 
Diversas 

maior que 45 mm 
33 a 45 mm 
23 a 33 mm 

menor que 23 mm 

6. ARMAZENAMENTO E COMERCIALIZAÇAO 

6.1. Armazenamento 

Se a produção não for comercializada imediatamente, 
armazenar em local bem protegido da luz, arejado e seco. 

A venda do produto será feita aos atacadistas ou direta- 
mente ao consumidor, através de feiras livres. 

NOTA: Para os produtores de batatas-semente, seguir as normas estabelecidas 
pelo Ministério da Agricultura, fazendo a eliminação das ramas aproximada- 
mente aos 70 dias (dependendo da cultivar), roçando e aplicando reglone ou 
gramox one. 



COEFICIENTES TECNICOS 

SISTEMA DE PRODUCÃO N? 1 
- 

ESPECIFICAÇAO QUANTIDADE 
Unidade Normal ~nr innd  - - ~  . .. 

1. INSUMOS 
Sementes fiscalizadas LX 50 
Caldrio t 2 

Fenilizanter 
Sulfarode amiinio 
Superforhto rimpler 
C I o ~ t o d e  potássio 
Esterco de galinha 
Esterco de mrr.1 

DBBniiv~r 
Inseticida de $010 

Inseticida de f o i h g m  
Fungicida 
Erpalhante ajerivo 
Heibicida 

2. PREPARO DOSOLO E PLANTIO 
, T r q Z o  animal 

Arnão 
\ ~ r q ü o  mechica 

AplicaFüo de c d M i o  
,Tr%ão animal 

Gradasm 
\ ~ r q ã o  machica 

Conservação do -10 

su1camento /TrqZomimal 

S 1 ~ r - k  mmrchica 
Distribuição do adubo 
Plantio 

3 TRATOS CULTURAIS 

DIA 

HIT 
DIH 
DIA 

HIT 

DIH 
DIA 

HIT 
DIH 
DIH 

AplicwZo de deknrivoi DIH 
Cultivos manuair DIH 

M u b q ã o  em cobomra c amoofoa OIH 
lrrigwão DIH 

4. COLHEITA DIH 
5. CLASSIFICACÃO E EMBALAGEM DIH 
6. OUTROS 

Tranmo'fe inferno 
Sacaria 
CombuitNel 
Lubrificante 



SISTEMA DE PRODUÇAO No 2 

Destina-se a produtores que, no preparo do solo, plantio e tratos 
culturais, usam equipamentos simples como enxadas, enxadões, etc. Geral- 
mente não usam irrigação, mas fazem adubação e controlam pragas e doenças. 
A maioria destes produtores planta na época das águas e deixa o terreno em 
repouso por 2 a 3 anos. 

A declividade acentuada do terreno e as batatas-semente, nem 
sempre de boa procedência, são as duas principais limitações para expansão 
dos plantios e aumento de produtividade. 

Apresentam um rendimento de 9 toneladas por hectare. Com a 
adoção das técnicas preconizadas neste sistema, estima-se um aumento da pro- 
dução para 11 toneladas. 

1. Escolha e preparo da área 
2. Plantio e adubação 
3. Tratos cultu mis 
4. Colheita e classificação 
5. Armazenamento e comercialização 

1. ESCOLHA E PREPARO DA AREA 

1 . 1 .  Escolha da área 

Evitar áreas que tenham sido cultivadas com batata, to- 
mate ou outras solanáceas. Não usar aquelas onde haja ocorrido murcha bacte- 
riana. Dar preferência a terrenos de fácil acesso, com solos bem drenados, não 
sujeitos a inundqão. 

1.2. Preparo da área 



1.2.1 . Limpeza do terreno 

Em áreas novas, efetuar desbtavamento com des- 
toca e encoivatamento. Naquelas já trabalhadas, fazer a limpeza manual com 
enxada, enxadão, foice, enleirando os restos culturais em nível. 

1.2.2. Aração e abertura do sulco 

Fazer duas arações, com arado de aiveca, caso a 
declividade permita, na pmfundidade de 20 a 30 cm. A primeira, 60 dias an- 
tes do plantio e, a segunda, próxima ao mesmo. Caso contrário, o trabalho se- 
rá efetuado a enxada. A cobertura dossulcos de plantio também será feita ma- 
nualmente. 

1.2.3. Manejo e consen/ação do solo 

Enleirar os restos vegetais em nivel e fazer faixas 
de retenção com 1.5 m de largura e 10 m entre faixas. Fazer2 plantios de ba- 
tata e deixar o terreno em repouso, plantando, durante este período, milho e 
feijão. Deve-se evita r as queimadas. 

2. PLANTIO E ADUBAÇAO 

2.1 . Época de plantio 

Efetuar os plantios, de preferência, na época das águas 
(setembru - novembro). 

2.2. Escolha das cultivares 

Usar sementes fiscalizadas ou de boa qualidade das cul- 
tivares Ceres, Tondra e Hydra. Os tubérculos deverão pesar 40 a 60 g, estar 
túrgidos e, as brotações, com 1 a 2 cm. 

2.3. Plantio 

Manual, em sulcos de 10 a 12 cm de profundidade, fei- 
tos com enxada. O espaçamento setá de 70 a 80 cm entre linhas e 30 a 40 cm 
entre plantas. As batatas-semente não devem ficar em contato com o adubo 
no sulco. 



Fazer adubação de acordo com a análise do solo. Na fal- 
t a  desta, usar, como adubação média por hectare, 60 kg de N, 120 g de P2O5 
e 60 kg de K20, aplicando 20 kg do total de N no plantio e 40 kg em cobertu- 
ra, na época do chegamento de terra ou amontoa. 

Em solos pobres de matéria orgânica, aplicar, juntamen- 
te com o adubo químico, 500 kg de esterco de galinha ou 2.500 kg de esterco 
de curral, nos sulcos de plantio. 

3. TRATOS CULTURAIS 

3.1. Controle de ervas e anontoa 

Manter a cultura limpa, fazendo duas capinas manuais, 
sendo a primeira efetuada junto com a amontoa, quando as plantas atingirem 
20 a 30 cm e, a segunda, 30 dias após a primeira. 

3.2. Controle de pragas 

Seguir as especificações do anexo 2 

3.3. Controle de doenças 

Seguir as especificações do anexo 4 

4. COLHEITA E CLASSI FICAÇAO 

4.1. Colheita 

Colher quando a rama estiver completamente seca e a 
batata com a casca bem firme. Arrancar com enxada, evitando ferir os tubér- 
culos, deixando-os secar no solo. 

4.2. Classificação 

Separar e classificar os tubérculos por tamanho, elimi- 
nando aqueles que apresentarem nematódeos, podridões, esverdeamento, bro- 
tações ou outras espécies de danos. Acondicionar, separadamente, em sacos de 
60 kg, de acordo com a classificação. 



5.1. Armazenamento 

Se a produção não for comercializada imediatamente, 
armazenarem local bem protegido da luz, arejado e fresco. 

5.2. Comercialização 

A venda do produto será feita aos atacadistas ou direta- 
mente ao consumidor. através de feiras livres. 

SISTEMA DE PRODUÇÃO No 2 

ESPE-C1 F I C A C A O  

1. INSUMOS 

*me"*. tiualiradl, 

F ~ " i l i ~ a i * i  
Sulfarode am6nio 
Supriosfato simples 
Clonfo d. wdoio 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

3. TRATC6 CULTURAIS 

npiicqao da deçniivor 
Capins s amontoa 
Mubkãosm cobruiia 

4. COLHEITA 
5. C L ~ I F I C A Ç A O E  EMBALAGEM 
6. OUTROS 

Tranrww interno 
s s a i s  



ANEXO 1 

RECONHECIMENTO DAS PRINCIPAIS PRAGAS DA BATATA 

Pulgões 

Traça da baratinha - Ynorimoschema operculella (Lepidoptem - 
Gelechiidae): lagartas minadoras de folhas, 
de coloração branca, com a parte dorsal ligei- 
ramente rosada. No armazém, a larva penetra 
no tubérculo, deixando, no orifício de entra- 
da, excreções granuladas. 

- Mysus penicae (Homoptera - Aphididae): 
insetos vivendo em colônia nas folhas e ra- 
mos novos, sugando a seiva. Fêmea alada 
com cabeça e tórax negros e abdômem es- 
verdeado, sendo a áptera de coloração geral 
verde-clara. 

- Macrosiphum euforbiae (Homoptera - Aphi- 
didaei: tanto a forma áptem quanto a alada 
possuem colomç% geral verde, sendo acabe- 
e o tórax verde-amarelados, com antenas es- 
curas. 

Bicho bolo 

Larva alfinete 

- Dyscinetus planatus (Coleoptera - Scarabai- 
dae): larvas robustas com cerca de 35 a 
40 mm de comprimento, corpo recu~ado, 
de coloração branca, cabeça marrom e dota- 
das de 3 pares de pernas. Danificam os tubér- 
culos no campo. 

- Diabrotica speciosa (Coleoptera - Chrysome- 
lidae): larvas afiladas, de coloração branco- 
leitosa, com cerca de 10 mm de compnmen- 
to, com placa supra - anal de coloração escu- 
ra, quase preta. O adulto é um besouro de 
coloração verde com 5 a 6 mm de compri- 
mento, tendo, em cada élitro, três manchas 
amarelas. O adulto alimenta-se de folhas e, as 
larvas, dos tubérculos. 



Bicho tromba - de - ele- - Phyrdenus muriceus (Coleoptera - Curculi- 
fante onidae): larvas de coloração branco-pérola, 

corpo segmentado, ápodas e, quando bem 
desenvolvidas, têm cerca de 7 mm de com- 
primento. O adulto é um besouro (5.5 a 
6 mm de comprimento) de cor cinza e man- 
chado de branco, possuindo um rostro curto 
e robusto. Atacam folhas, caules, tubérculos 
e ra ízes. 

Larva arame - Conode~s  scalaris (Coleoptera - Elateridae): 
lamas de coloração castanha, de patas curtas 
e corpo achatado e quitinoso, medindo 15 a 
20 mm de comprimento; possuem hábitos 
subterrâneos e perfuram os tubérculos. 

Vaquinha da batatinha - Epicauta atomaria (Coleoptera - Meloidae): 
o adulto é um besouro com cerca de 8 a 
17 mm de comprimento, de coloração geral- 
mente preta, com revestimento de pelos fi- 
nos e curtos de cor cinza. Alimenta-se das 
folhas. 

Lagarta rosca 

Ácaro branco 

- Agrotis ipsilon (Lepidoptera - Noctuidae): 
lagarta de hábitos noturnos, que corta a 
planta ao nível do solo, e, ao ser tocada, se 
enrola. Pode ser encontrada no solo, a pouca 
profundidade, perto da planta atacada. 

- Polyphagotarsonemus latus (Acarina - Tarso- 
nemidae): 
verifica-se, na página inferior das folhas, uma 
coloração verde mais escura, que logo passa a 
bronzeada e vítrea. Em seguida, as folhas 
tornam-se esDessas, coriáceas e morrem. Nas 
hastes, determinam o aparecimento de lesões. 



ANEXO 2 

CONTROLE DAS PRAGAS DA BATATINHA. 
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ANEXO 3 

RECONHECIMENTO DAS PRINCIPAIS DOENÇAS DA BATATINHA 

Requeima 

Pinta p teta 

- Phytophtora infestans: o ataque pode ocor- 
rer em plantas de qualquer idade, na depen- 
dência das condições ambientais. Toda a par- 
te aérea, e, As vezes, os tubémulos superfi- 
ciais, são suscetíveis. Nos folíolos, a doença 
se manifesta através de manchas necróticas, 
de cor pardo - escura, nos bordos do folíolo 
ou no limbo foliar. Em tempo úmido, essa; 
áreas aumentam rapidamente de tamanho e 
tomam-se parda; ou pretas. No pecíolo e no 
caule, as lesões são semelhantes, tendendo a 
anelar todo o órgão. As lesões nos tubérculos 
provocam uma p o d n d k  dura, de cor parda, 
de bordos irregulares. 

- Alternaria solani: o fungo ataca toda a parte 
drea da planta, preferindo os tecidos que já 
passaram da rr.etade do desenvolvimento, 
sendo, por isso, mais frequente nas folhas 
mais velhas. Provoca nos folíolos o apareci- 
mento de manchas necróticas de aspecto zo- 
nado e concêntrico , bordo definido, forma 
circular ou elíptica, cor parda. Nos pecíolos 
e cales as lesões são semelhantes. Os tubér- 
culos raramente são afetados, mas, quando o 
são, apresentm les6es necróticas, circulares 
ou irregulares, deprimidas, profundas, ten- 
dendo a provocar podridão seca. 



Murcha Bacteriana Pseudomonas solanacearum: os folíolos 
murcham rapidamente, podendo haver recu- 
peração da turgescência apenas nas bolas 
mais frescas do dia e no início da doença. As 
plantas atacadas são mortas em poucos dias. 
Todo o sistema vascular apresenta os vasos 
lenhosos com cor parda; os órgãos da plan- 
ta, quando cortados transversalmente, exsu- 
dam um pús bacteriano. Nos tubérculos, a 
exsudação de bactérias pelos "olhos" pode 
provocar aglutinação de solo nesse local; cor- 
tados os tubérculos, há exsudação no anel 
vascular, após alguns instantes ou sob pres- 
são. Os tubirculos doentes, quando colhidos, 
apodrecem rapidamente durante o armazena- 
mento. A maioria das medidas de controle 
recomendadas são preventivas, procurando 
impedir ou retardar o aparecimento do pató- 
geno na cultura. Entre as diversas medidas 
destacam-se: a) uso de sementes sadias; b) ro- 
tação da cultura com gramíneas; c) isola- 
mento de focos iniciais da doença, suspen- 
dendo-se a irrigação e o uso de quaisquer fer- 
ramentas ou implementos, evitando-se tran- 
sitar no local. 



ANEXO 4 

DOENÇAS F ~ N G I C A S  E SEU CONTROLE. 
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